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VIGILÂNCIA
Ambiental



• Visitas Domiciliares

• Educação em Saúde

• Tratamento químico

• Coleta de Dados

• Apoio a Campanhas de Saúde

• Integração com a Comunidade

• Testes de Leishmaniose animal

• Vacinação antirrábica

Os ACE realizam uma série de atividades importantes, tais como:

Vigi lância Ambiental

A Vigilância Ambiental consti tui -se no conjunto de ações e serviços

que proporcionam o conhecimento e a detecção de fatores de risco

do meio ambiente que interferem na saúde humana.

Entre as principais f iguras da Vigi lância Ambiental , encontra-se o

Agente de Combate às Endemias (ACE) , desempenhando um papel

essencial no combate às endemias e na promoção da saúde públ ica

no município.



+41.000 recipientes inspecionados

+8.500 recipientes com potencial  para se tornarem cr iadouros de 

mosquitos foram el iminados.

+500 cr iadouros com larvas foram el iminados

+44.000
VISTORIAS DE ROTINA A IMÓVEIS

REALIZADAS NO 1º QUADRIMESTRE DE 2025

Vigi lância Ambiental

Vistor ias de Rot ina



Vigi lância Ambiental
O combate começa com o diagnóstico :  a coleta de informações

estratégicas para controlar o vetor.

O Levantamento Rápido de Índice para Aedes aegypt i (LIRAa) é uma
metodologia de monitoramento contínuo da infestação do mosquito no
município. Por meio de amostragem, ident i f ica a quant idade de imóveis
com recipientes contendo larvas do Aedes aegypt i e quais os locais com
maiores incidências. Esses dados permitem mapear focos, or ientar ações
de controle e prever surtos ou epidemias de arboviroses, como dengue,
chikungunya e zika.

No 1º quadrimestre de 2025, foram real izados 2 LIRAas

• Índice de Infestação 

Predial  ( I IP):               

3,7 (Foco em 37 

imóveis a cada 1000)

• Imóveis trabalhados:

1.195

• Situação do município

Risco Moderado

1º LIRAa (Fev.)

• Índice de Infestação

Predial ( I IP):

3% (Foco em 30 

imóveis a cada 1000)

• Imóveis trabalhados:

1.149

• Situação do município

Risco Moderado

2º LIRAa (Mar.)



Vigi lância Ambiental

Bloqueio Químico
É a nebul ização de inset ic ida a Ultra Baixo Volume (UBV), 

que consiste na apl icação espacial de inset ic ida para 

el iminar o mosquito na sua fase adulta em regiões com 

casos suspeitos de dengue, zika ou chikungunya

com casos de dengue na

vizinhança foram tratados

com bloqueio químico

percorr idos pulver izando

inset ic ida

302
KM

10.945
IMÓVEIS



288
VISITAS A PONTOS ESTRATÉGICOS

Vigi lância Ambiental

+2.300 recipientes inspecionados.

São imóveis que, devido às suas característ icas, favorecem a criação e a

dispersão do mosquito Aedes aegypti , como borracharias, desmanches, ferros-

velhos, entre outros.

As visi tas são real izadas quinzenalmente pelos ACEs para pesquisa larvária e 

medidas de controle mecânico e químico.

Pontos Estratégicos (PE)

+300 recipientes com potencial  para se tornarem cr iadouros de mosquitos 

foram eliminados .

+800 recipientes foram tratados com larvicidas, e houve 129 aplicações 

de inseticida residual,  o qual pode f icar agindo por meses.

288
VISITAS À PONTOS ESTRATÉGICOS

REALIZADAS NO 1º QUADRIMESTRE DE 2025



Testes Rápidos
Leishmaniose Visceral Canina

A Leishmaniose Visceral  é uma zoonose crônica 

que afeta as vísceras e pode ser fatal  em até 90% 

dos casos sem tratamento. Cães infectados não 

transmitem diretamente a outros cães ou humanos, 

mas, se forem picados pelo mosquito -palha, i rá 

infectá- lo.

07 Testes Rápidos Real izados

O mosquito infectado pode 

transmitir a doença ao picar 

humanos.



VIGILÂNCIA
Sanitár ia



• Inspeção de estabelecimentos

• Coleta de amostras

• Apreensão de produtos irregulares

• Ações educativas

• Interdição de estabelecimentos

• Emissão de autos de infração

• Investigação de denúncias

• Operações com outros órgãos

Atividades realizadas pelos Fiscais Sanitários:

A Vigilância Sanitária const i tui -se no conjunto de ações capazes de eliminar,

diminuir ou prevenir r iscos à saúde e de intervir nos problemas sanitár ios

decorrentes do consumo de produtos e da ut i l ização de serviços de interesse

à saúde.

Entre as principais f iguras da Vigi lância Sanitár ia está o Fiscal Sanitário ,

que exerce um papel fundamental na proteção da saúde da população,

atuando na f iscal ização, controle e orientação de estabelecimentos , produtos

e serviços, garant indo que sigam as normas sanitár ias e ofereçam segurança

e qual idade ao consumidor.

Vigi lância Sanitár ia



Vigi lância Sanitár ia

•Inspeções 

sanitárias de 

serviços de 

alimentação

113 Inspeções

•Atividades 

educativas para a 

população

4 Palestras

•Emissões de 

alvarás para 

estabelecimentos

99 Alvarás

•Instauração de 

processo 

administrativo 

sanitário

5 Processos

Atendimentos a 

denúncias e 

reclamações

24 Atendimentos

•Inspeções dos 

estabelecimentos 

sujeitos a vigilância 

sanitária

176 Inspeções



Total de inspeções

Vigi lância Sanitár ia

Inspeções sanitár ias de 

serviços de al imentação

113



Ações educat ivas  para  a  população

Palestra de Boas Prát icas em

Serviços de Al imentação direcionada

aos empresários do setor regulado

Palestra de Boas Prát icas de

Manipulação de Al imentos em

Eventos de Massa apresentada aos

feirantes e pequenos produtores

rurais



Ações educat ivas  para  a  população

Palestra de Boas Prát icas em

Serviços de Al imentação direcionada

aos empresários do setor regulado

Palestra sobre Noções de Boas

Prát icas e Controle de Qual idade

aos alunos do curso de Assistente

de Controle de Qual idade do SENAI



Atendimentos a  denúncias  e  rec lamações



Inspeções dos estabelecimentos suje itos  à  

v ig i lância  sanitár ia



Controle da qual idade da água para consume 

humano



Operações conjuntas  com outros Órgãos



VIGILÂNCIA
Epidemiológica

Equipe de Imunização



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

OFICINA DE APERFEIÇOAMENTO E INTENSIFICAÇÃO DAS BOAS 
PRÁTICAS DE IMUNIZAÇÃO

ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO

Topicos Apresentados:

• Raiva e  Virus  Lyssavirus

• Cic lo de Transmissão

• Manifestações Cl in icas  e  

Diagnóst ico

• Prof i lax ia:  Pré,  Pós e  

Reexposição

• Notif icação.



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

OFICINA DE APERFEIÇOAMENTO E INTENSIFICAÇÃO DAS BOAS 
PRÁTICAS DE IMUNIZAÇÃO

ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO



VACINAÇÃO NAS EMPRESAS

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

UNIDADE MÓVEL DE VACINAÇÃO



VACINAÇÃO NAS ESCOLAS 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

UNIDADE MÓVEL DE VACINAÇÃO



CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA



CAMPO VERDE - DESTAQUE NA VACINAÇÃO ESTADUAL - ano de 2023.  

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA



COBERTURA VACINAL - 2025 
Menor de 01 Ano e 1 Ano de Idade - Janeiro e Feverei to

BCG

104%

HEPAT. B

101%

DTP

12%

MENINGOC

116%

PENTAVALENTE

112%

FEBRE AMARELA

142%

TRIPLICE VIRAL D1

108%

PNEUMO. 10

115%

POLIOMIELITE

116%

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

PAINEL DE VACINAÇÃO - COBERTURA VACINAL: 

<https://infoms.saude.gov.br/extensions/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA.html>. 

Acesso em: 19 de Maio de 2025.



COBERTURA VACINAL - 2025

ROTAVÍRUS

116%

HEPAT. A

120%

VARICELA

117%

MENINGO C-1º REF

119%

PNEUMO. 10-1ºREF

113%

TRIPLICE VIRAL D2

122%

DTP-1º REF.

119%

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA

Menor de 01 Ano e 1 Ano de Idade - Janeiro e Feverei to

POLIOMIELITE - REF

130%

PAINEL DE VACINAÇÃO - COBERTURA VACINAL: 

<https://infoms.saude.gov.br/extensions/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDARIO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA.html>. 

Acesso em: 19 de Maio de 2025.



VIGILÂNCIA
Epidemiológica

Equipe de estatíst icas vitais ,  epidemilogia e  
morbidade



Planif icaSUS
Part ic ipação da Vigep com o tema Arboviroses

O Planif icaSUS é uma estratégia nacional de educação permanente que busca

consol idar a Rede de Atenção à Saúde , ao desenvolver competências ,

habi l idades e atitudes nas equipes técnicas e gerenciais .

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGIA



Tuberculose

6 pacientes em tratamento

Doença infecciosa e transmissível por

bactér ia.  Afeta pr incipalmente os

pulmões, mas pode acometer outros 

órgãos e sistemas. 

Hanseníase

54 pacientes em tratamento

Doença infecciosa, contagiosa e crônica, causada 

por bactér ia. Afeta a pele, as mucosas e os nervos 

per i fér icos, podendo causar lesões neurais e 

deformidades f ís icas.



Dengue

Zika Vírus

Chikungunya

Arboviroses

134
CASOS CONFIRMADOS

6
CASOS CONFIRMADOS

790
CASOS CONFIRMADOS

As arboviroses são um grupo de doenças virais que são transmit idas

principalmente por artrópodes, como mosqui tos e carrapatos.



Covid-19

57
CASOS POSITIVOS

Infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus



INFLUENZA
Infecção aguda do sistema respiratório, provocado pelo vírus da 

inf luenza, com grande potencial  de transmissão.

142
CASOS POSITIVOS



OBRIGADO!

Vigilância em Saúde

Vigilância Ambiental

Vigilância Sanitária

Vigilância Epidemiológica

Vigilância Epidemiológica

Cristiane Simões

Mayra Zunta

Viviani Borges

Rosilayne Medeiros

Patricia Alcantara
Vigilância Epidemiológica
Amelia Leonel


